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RESUMO
O Pantanal é a maior planície inundável do planeta. A população humana da região utiliza vegetais que encontram no dia a dia e, com o 
tempo, isso os levou a descobrir diferentes finalidades alimentares e até usos terapêuticos dessas plantas. Este estudo tem como objetivo 
compreender a popularidade do pinhão-roxo (Jatropha gossipifolia L.) e seu uso como planta medicinal em duas comunidades ribeirinhas 
do município de Corumbá (MS), Brasil, com ênfase nos envenenamentos causados   por arraias de água doce, frequentes na área. Mais da 
metade dos entrevistados utilizou o pinhão-roxo em várias doenças, especialmente no controle de sangramentos e na cicatrização de feri-
das. O uso de infusões em úlceras crônicas causadas por peixes peçonhentos é amplamente mencionado pelos pescadores entrevistados, 
particularmente em envenenamentos com necrose cutânea causada por arraias de água doce. Outras indicações citadas são o tratamento 
de micoses cutâneas e odontalgias, que não são mencionadas nas referências anteriores, indicando a necessidade de estudos clínicos e 
farmacológicos adicionais para avaliar esses propósitos.

PALAVRAS-CHAVE: Jatropha, plantas medicinais, grupos populacionais, Euphorbiaceae, Rajidae
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INTRODUÇÃO

O Pantanal é a maior planície inundável do planeta, com 
uma área de cerca de 120 mil km2, localizado nos estados 
brasileiros do Mato Grosso (Sudoeste) e Mato Grosso do Sul 
(Oeste), além de parte do Paraguai. Seus períodos de cheia e 
seca determinam o ritmo da vida de animais selvagens, plan-
tas e dos seres humanos no ambiente. 

Para suprir suas necessidades de sobrevivência, os habi-
tantes do Pantanal do Mato Grosso do Sul utilizam vegetais 
que encontram no seu cotidiano. Ao longo do tempo, isto 
os levou à descoberta de diversas aplicações alimentares e 
mesmo de usos terapêuticos destas plantas.1 A população 
humana do Pantanal Sul tem forte miscigenação e influên-
cia indígena. No Brasil, o uso de plantas para fins terapêu-
ticos foi disseminado principalmente pelos indígenas, que 
já habitavam o Novo Mundo e detinham amplo conheci-
mento da flora local.2 Entre essas plantas, destaca-se o uso 
do pinhão-roxo ou pião-roxo por pescadores no caso de 
ferimentos e inflamações causados por ferrões de peixes 
e por outras causas. O uso de infusões (chás) é muito di-
fundido em áreas que conhecem a planta para cicatrização 
de feridas e a aplicação da seiva é utilizada para estancar 
sangramentos agudos. Ambas as manifestações podem 
ocorrer em ferimentos por ferrões de arraias fluviais, suru-
bins e mandis, que apresentam peçonha em sua superfície. 
O uso do pinhão-roxo é citado por pescadores como um 
recurso importante no controle da dor, do sangramento e 
na cicatrização das feridas quando esses acidentes aconte-
cem.3 Arraias fluviais já são relatadas em áreas altamente 
populosas do estado de São Paulo, nos rios Paraná e Tietê, 
sendo encontradas em zonas de lazer com praias artificiais, 
devido ao represamento dos rios. O encontro dessas ar-
raias, que apresentam veneno altamente necrótico, se ini-
ciou após o funcionamento de Itaipu e do desaparecimento 
de Sete Quedas, quando iniciaram a subida em direção à 
montante do rio Paraná, na década de 1960. Hoje são fre-
quentes em várias áreas, por não terem predadores e serem 
vivíparas, o que tem potencial de criar superpopulações 
nos rios citados. 

O pinhão-roxo ou pião-roxo (Jatropha gossypiifolia L.) per-
tence à família Euphorbiaceae. Existem aproximadamente 
175 plantas que pertencem a esse gênero, amplamente dis-
tribuído no mundo. O pinhão-roxo é uma árvore de folhas 
alternas, revestidas de pelos, apresentando flores de colora-
ção arroxeada e frutos pequenos, que contém de uma a três 
sementes escuras e oleosas com manchas negras (Figura 1).4 
O pinhão-roxo é também conhecido como pinhão-de-purga, 
pinhão-paraguaio, pinhão-bravo, mamoninho, purgante-de-
-cavalo, Bellyache Bush e American purging nut. 

São plantas nativas da América Tropical e podem causar 
envenenamentos, por conterem saponinas tóxicas em suas 
folhas e curcuna (uma toxoalbumina) na seiva. No extrato 
do pinhão-roxo podem ser encontrados taninos catéqui-
cos e flavonoides com ação contra Staphylococcus aureus e 
Candida albicans. A seiva pode causar dermatites de con-
tato e a ingestão dessas plantas causa sintomas gerais de 
envenenamento, como náuseas e vômitos, mal-estar, diar-
reia e cólicas abdominais, arritmias cardíacas, dispneia e 
ocasional óbito.1,2 

São utilizadas na medicina popular para uma série de fina-
lidades, como purgativo, abortivo, tratamento da gota, para 
estancar sangramentos e como compressas para cicatrizar 
ferimentos, queimaduras, furúnculos e aftas.5 É utilizado 
como infusão, cozido ou como suco. O pinhão-roxo faz par-
te do RENISUS (Relação Nacional de Plantas Medicinais de 
Interesse ao Sistema Único de Saúde).6 

Figura 1. Jatropha gossipifolia L, o pinhão-roxo.
Desenho: Ariadne Mendes Haddad.
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OBJETIVOS

Este trabalho teve como objetivo conhecer a popularidade 
da Jatropha gossipifolia L. e o seu uso como planta medicinal 
em duas comunidades ribeirinhas do munícipio de Corumbá, 
estado do Mato Grosso do Sul, Brasil. Como objetivo secun-
dário, procuramos conhecer a frequência da utilização da 
planta em ferroadas de arraias fluviais, um problema cres-
cente no país devido à dispersão das arraias em rios paulistas. 

MATERIAL E MÉTODOS

Como metodologia de trabalho, foram realizadas quatro 
visitas na comunidade do Porto da Manga (localizada às mar-
gens do rio Paraguai e da estrada parque MS-228) e na comu-
nidade do Passo do Lontra (às margens do rio Miranda e da 
estrada parque MS-228). Cinquenta moradores responderam 
um questionário semiestruturado com perguntas referentes 
ao conhecimento e uso do pinhão-roxo. Foram questionados 
o conhecimento sobre a planta, as indicações propostas e as 
formas de utilização em diversas enfermidades. 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Experimentação Humana da Faculdade de Medicina de 
Botucatu, Universidade Estadual Paulista, sob o registro 
CEPE 4300-2012 – datado de 6 de agosto de 2012. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A utilização do pinhão-roxo não é tão frequente no Pantanal 
Sul-Matogrossense. Isso provavelmente acontece pelo fato de a 
planta não existir espontaneamente na região. Entre os mora-
dores das comunidades que foram entrevistados, a maioria (24 
moradores ou 68% do total) já conhecia ou tinha ouvido falar 
sobre a planta, mas um bom número deles (16 ou 32%) não a 
conhecia. Dos 50 entrevistados, 38 eram homens e 12 mulhe-
res. Entre a população masculina entrevistada, 27 eram pesca-
dores (54%). 

Os usos conhecidos pelas comunidades foram para dores 
no corpo (citado por 6 entrevistados ou 12% do total), limpeza 
e cicatrização de feridas – especificamente as provocadas por 
ferroada de arraia (Figura 2) (19 entrevistados ou 38% do total), 
como vermífugo animal (16 respostas ou 32%), e para o trata-
mento de diabetes (3 entrevistados ou 6%). Além desses usos 
que já eram listados, os ribeirinhos usam o pinhão-roxo no trata-
mento de micoses e odontalgias (3 respostas ou 6%) (Figura 3).

O uso do pinhão-roxo como medicamento não é algo ple-
namente disseminado no Pantanal Sul, talvez pelo fato de a 
planta não ser nativa do local. Ainda assim, mais da meta-
de dos entrevistados a usam em várias enfermidades, espe-
cialmente para controle de sangramentos e cicatrização de 

feridas. O uso de infusões em úlceras crônicas causadas por 
ferimentos por peixes peçonhentos é muito referido pelos 
pescadores entrevistados, particularmente os envenenamen-
tos com necrose por ferroadas de arraias. Outras indicações 
citadas são o tratamento de micoses e as odontalgias, que 
não são citadas nas referências anteriores.

Trechos de depoimentos obtidos:
“Pingamos o leite da planta (seiva) que sai das folhas de 

caule em cima da ferroada de arraias fluviais”. 
“Uma vez, há muito tempo, fui ferroado. Senti um dia intei-

ro de dor forte, até pingar o leite do pinhão. A ferida ficou roxa 
e criou uma ferida grande, que demorou mais de um mês para 
melhorar. O veneno de arraia é o muco que tem no ferrão”.

Fotografia: Vidal Haddad Junior.

Figura 2. Arraia da família Potamotrygonidae (Potamotrygon 
motoro) e acidente provocado pela ferroada.
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Figura 3. Usos do pinhão-roxo conhecidos pelas comunidades.
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“Uma semente seca e torrada mata as bichas dos 
cachorros”. 

“Pinhão-roxo é venenoso para as crianças, tem que tomar 
cuidado” 

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos mostram que algumas indica-
ções populares observadas não são citadas em trabalhos 

anteriores. Adicionalmente, devemos considerar o fato 
de que o pinhão-roxo é citado para o tratamento de vá-
rias enfermidades e, apesar de não ser uma planta nativa 
do Pantanal, é encontrada quase que invariavelmente nos 
quintais dos moradores da região, devido à frequência que é 
utilizado como medicação. Com a possibilidade de uma su-
perpopulação de arraias em áreas de São Paulo, é importan-
te que recursos populares utilizados pelos ribeirinhos sejam 
considerados e estudados.
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